INTRODUÇÃO 

José Calasans 



A Campanha de Canudos (1896-1897) representa um Momento difícil da vida 
brasileira. A luta fratricida, que agitou e ensanguentou os sertões baianos na 
derradeira década do século passado, surpreendeu a Nação. Mais ainda: 
desorientou a opinião pública e desnorteou muitos dos responsáveis pelas 
instituições vigentes. Acreditou-se que periclitava a causa da República. Bradou- 
se que o fanatismo sertanejo espelhava uma orientação política. Asseverou-se 
que Canudos era a Vendea nacional. Jagunço e restaurador passaram a ser 
sinônimos e Antonio Conselheiro ganhou honras de Condestável do Terceiro 
Reinado. Nos dias tumultuosos daquela peleja sangrenta, principalmente logo 
após a derrota da expedição Moreira César, o caso Canudos foi encarado 
exclusivamente pelo prisma político. O próprio Euclides da Cunha, que mais tarde 
tanto contribuiu para o esclarecimento da questão, deixou-se dominar pela crença 
geral, a ponto de escrever, no seu Diário, a 7 de agosto de 1897, dia de sua 
chegada a Salvador: “em breve pisaremos o solo onde a República vai dar com 
segurança o último embate aos que a perturbam” 1 . Posteriormente, porém, 
serenados os ânimos, o doloroso fenômeno passaria a ser estudado nos seus 
aspectos mais interessantes e sugestivos, aclaradas as múltiplas causas 
econômicas, sociais e históricas que criaram Canudos e dele fizeram um 
intrincado problema da nacionalidade. Apareceram, então, alguns valiosos 
depoimentos, entre os quais é mister ressaltar o de Euclides da Cunha, 
testemunha ocular da completa destruição do Império do Belo Monte. Tais 
depoimentos, de incontestável valor crítico e histórico, precisam ser devidamente 
pesados e revistos nos dias de hoje, mais de meio século decorrido do terrível 
episódio. Já Austregésilo deAtaíde, em 1947, chamava a atenção dos estudiosos 
para a necessidade dessa revisão, dizendo, sobre o livro de Euclides da Cunha, 
palavras de jornalista, que julgo devam ser repetidas numa tese de história: 
“Apesar de todo o imenso prestígio literário de “Os Sertões”, comentou ele, sou 
dos que sonham que é necessário escrever uma nova história das expedições a 

1 Cunha (Euclides) - Canudos (Diário de uma expedição) - José Olimpio - Editora - Rio - 1939 - 
pág. 6. A impressão perdurou. A 26 de Setembro, já entre os soldados que sitiavam Canudos, 
anotava Euclides: “Sou levado a acreditar que tem raízes mais fundas esta conflagração 
lamentável dos sertões”, (pág. 101). 



Canudos. Euclides escreveu dominado por uma certa antipatia dos seus 
companheiros de farda. Alguns conceitos de seu livro sobre os chefes militares 
que se sacrificaram na luta devem ser revistos. Euclides estava sob a paixão dos 
acontecimentos e não raro o efeito do estilo levava-o a exageros que tomaram 
com o tempo foros de verdade. Inúmeros fatores de natureza psicológica, social e 
econômica, no quadro das causas do pavoroso drama, ou passaram 
despercebidas em “Os Sertões” ou sofreram interpretação incorreta. Um estudioso 
poderia, valendo-se das perspectivas do tempo, fixar esse capítulo da história 
brasileira com um critério científico, que nem sempre esteve presente na gloriosa 
obra do mestre fluminense” 2 . Subscrevendo os juízos formulados pelo publicista, 
não tenho a pretensão de empreender a delicada tarefa revisionista. Os objetivos 
da presente tese são bem mais modestos. Não me devo furtar, todavia, desde que 
se me enseja a oportunidade, de fixar um ponto de relevância para o estudo da 
matéria em debate. O renome da obra de Euclides como que amedrontou todos 
quantos pretenderam versar o mesmo tema. A absoluta maioria dos livros sobre 
Canudos apareceu antes de “Os Sertões”. Depois da publicação do grande 
ensaio, tudo que se tem feito, salvo artigos sobre pormenores do famoso embate, 
é cópia servil de Euclides da Cunha ou interpretação das manifestações do 
desventurado escritor. Estuda-se Canudos via Euclides da Cunha. A obra 
renomada como que extinguiu a capacidade de pesquisa em torno do doloroso 
momento da evolução histórica do Brasil. Entendo, por conseguinte, que qualquer 
tentativa de revisão deve ser precedida de um levantamento bibliográfico. Toda 
gente que estuda Antonio Conselheiro e seus sugestionados conhece, quase 
unicamente, “Os Sertões”, que, em verdade, sendo o maior depoimento não é o 
único. É preciso conhecer as outras fontes. Permito-me, por isso, numa tese de 
candidato à Docência Livre de História do Brasil da Faculdade de Filosofia da 
Universidade da Bahia, instituição fadada a ser um alto centro de pesquisas 
regionais, tentar o levantamento da bibliografia de Canudos, na ordem 
cronológica, tarefa ainda não empreendida, ao que me conste, por outro qualquer 


2 Ataíde (Austregésilo) - Canudos - in “O Cruzeiro”, Rio 19-7-1947. 



interessado entre nós. O conhecimento da bibliografia, aqui apresentada 
naturalmente de modo incompleto, servirá para focalizar a repercussão que a luta 
sertaneja teve entre os pesquisadores brasileiros, antes e depois de Euclides da 
Cunha. 

1895 - Relatório apresentado pelo Revd. Frei João Evangelista do Monte Marciano 
ao Arcebispado da Bahia sobre Antonio Conselheiro e seu séquito no arraial 
de Canudos. Bahia, tip. do “Correio de Notícias”. 

1897 - Mensagem do Governador da Bahia ao Snr. Presidente da República - Luiz 
Viana - Bahia - Tip. do “Correio de Notícias”. 

1897 - Interview - o governador do Estado da Bahia Dr. Luiz Viana e o 
representante da Gazeta de Notícias, do Rio, Feira de Santana - Tip. d’0 
Propulsor. 

1897 - A Loucura Epidêmica de Canudos. Antonio Conselheiro e os jagunços. Nina 

Rodrigues - Rev. Brasileira - Ano III Tomo - XII - Fase. 69 - Rio de Janeiro. 

1 898 - A Quarta Expedição contra Canudos. Major A. Constantino Nery - Pará - Tip. 

de Pinto Barbosa & Cia. 

1898 - Os Jagunços - Olívio de Barros - S. Paulo. 3 

1898 - Relatório apresentado ao Presidente da República dos Estados Unidos do 
Brasil pelo General de Divisão João Thomaz Cantuária, Ministro do Estado dos 
Negócios da Guerra. Rio de Janeiro - Imprensa Nacional. 


3 

Pseudônimo de Afonso Arinos de Melo Franco, segundo Basílio Magalhães, Hist. do Brasil -4 o 
ano - Livraria Francisco Alves - pág. 149 - 1943. Raridade bibliográfica, acrescenta o citado autor. 



1898 - Última Expedição a Canudos pelo Coronel Dantas Barreto - Porto-Alegre - 

Franco & Irmão - Editora. 

1899 - Descrição de uma viagem a Canudos por Alvim Martins Horcades - Bahia - 

Litho Tipografia Tourinho. 

1899 - O Rei dos Jagunços - Crônica histórica e de costumes sertanejos sobre os 
acontecimentos de Canudos. Documentada e comentada por Manuel Benício - 
Rio de Janeiro - Tip. do Jornal do Comércio. 

1899 - Libelo Republicano Acompanhado de Comentários sobre a Campanha de 

Canudos - Wolsey - Bahia - Tipografia e encadernação do Diário da Bahia 4 

1900 - Tragédia Épica - (Guerra de Canudos) - Francisco Mangabeira - Bahia - 
Imprensa Moderna de Prudêncio de Carvalho 4 " 

1901 - A Campanha de Canudos - Memória lida no Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro pelo Dr. Aristides A. Milton - in “Rev. do Inst. Hist. e Geográfico 
Brasileiro” - Tomo - LXIII - Parte II - Rio. 

1901 - A Loucura das Multidões - Nova contribuição ao estudo das loucuras 
epidêmicas no Brasil - Nina Rodrigues - in “Anales médico-psicologiques” - 
Paris. 

1901 - Histórico e relatório do Comité Patriótico da Bahia, coordenados pelo 
secretário Lelis Piedade - Bahia - Litho Tip. e Enc. Reis & Cia. 


4 Pseudônimo de Cezar Zama. 
41 Poema épico. 



1902 - A Guerra de Canudos - Henrique Duque Estrada de Macedo Soares - Rio Tip. 
Altina. 

1902 - Os Sertões - Euclides da Cunha - Rio - Laemmert & Cia. 

1906 - Antonio Conselheiro ou a Revolução de Canudos. Drama histórico original 
brasileiro em um prólogo cinco atos por Camilo T. Rossi - Areia (Bahia) Tip. d’A 
Tribuna. 

1912 - Antonio Conselheiro em juízo - Euzébio de Souza - in “Rev. Trimensal do Inst. 
do Ceará. Tomo XXVI. Fortaleza. 

1930 - Como um padre agoirou a morte de Moreira César - João da Silva Campos - 

Revista do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - Vol. 56 - pág. 433 - Bahia. 

1930 - Como ficou abalado o prestígio de Antonio Conselheiro - João da Silva 
Campos - Rev. do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - vol. 56 - pág. 420. - 
Bahia. 

1930 - Como se enterraram os derradeiros mortos de Canudos - João da Silva 
Campos - Rev. do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - vol. 56 - pág. 534. - 
Bahia. 

1934 - A Campanha do Conselheiro - J. da costa Palmeira - Rio Calvino Filho editor. 

1939 - Canudos (Diário de uma expedição) - Euclides da Cunha - Rio de Janeiro - 
Livraria José Olimpio - Editora. 

1939 - Misticismo e Loucura - Contribuição para o estudo das loucuras religiosas 
no Brasil - Osório César - S. Paulo - Oficinas Gráficas do Serviço de 
Assistências a Psicopatas - pág. 114. 



1942 - Canudos, Símbolo de um Conflito Cultural - Francisco Heller - in 

“Sociologia” - Vol. IV - n° 3 - S. Paulo. 

1942 - Um Leader Carismático - Romano Barreto - in “Sociologia” - Vol. IV - n° 3 - 
S. Paulo. 

1942 - Reminiscências da Guerra de Canudos, pelo Dr. Xavier de Oliveira - 

(acadêmico da época) in Rev. do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - vols. 68 e 
69 - Bahia. 

1945 - Canudos e os Monarquistas - Pedro Moniz de Aragão. Rev. do Inst. 
Arqueológico Histórico e Geográfico de Pernambuco - vol. XXXIX - Recife. 

1947 - O Reduto de Antonio Conselheiro - O Repórter Euclides da Cunha - 
Depoimento dos sobreviventes - Odorico Tavares e Pierre Verger - in “O 

Cruzeiro” - ano XIX n° 39 - Rio. 

1947 - Um inédito de Antonio conselheiro - Teófilo de Andrade - in “O Cruzeiro” - 

ano XIX n° 41 - Rio. 

1948 - Vilanova e Antonio Conselheiro - Padre Azarias Sobreira - in “Rev. do Inst. do 

Ceará. - Ano LXII - Tomo LXII - Fortaleza 

1949 - Alguns Movimentos Contra Aculturativos do Nordeste - Marina São Paulo 

de Vasconcelos - Rio de Janeiro. 

Na bibliografia levantada, nota-se a falta de publicações especializadas relativas 
ao “folclore de Canudos”. Parece-me, porém, com sobejas razões, que o aspecto 
folclórico deve ser encarado na interpretação desta angustiosa fase da formação 
nacional. Afigura-se-me indiscutível, como adiante procurarei provar, a existência 



de uma série de “peças” folclóricas em Canudos, a que bem se pode denominar o 
ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro. Alguns autores, acidentalmente, 
têm tratado da matéria, mostrando a necessidade do seu registro e competente 
estudo. “A história lendária e anedótica de Canudos, disse Silva Campos, ainda 
está por se escrever. É interessantíssima 5 . Austregésilo de Ataíde vai além: “Seria 
um trabalho folclórico de primeira ordem o que recolhesse por todo o vasto 
nordeste as histórias daquelas terríveis “Guerras”. Existe todo um mundo de 
poemas populares, celebrando a figura sombria torva do Conselheiro e a bravura 
dos seus jagunços. Porque nem os famosos bandidos do século passado e deste, 
nem as lutas de famílias e cangaceiros de fama conseguiram o renome e o 
prestígio do chefe espiritual das hordas de Canudos. O próprio padre Cícero 
Romão Batista, embora durasse o seu “reinado” mais de meio século, não logrou 
ferir tão fundamente as imaginações 6 . É verdade incontestável. Canudos 
enriqueceu, consideravelmente, o folclore brasileiro. Em nenhum outro momento 
da vida nacional, creio eu, a imaginação popular revelou-se mais fértil. Em 
consequência, a documentação folclórica de Canudos é deveras impressionante. 
No campo das manifestações espirituais, sobretudo. Estórias e Cantigas em 
grande número, relembram o triste evento. Estórias trágicas, heróicas, pitorescas 
que obtiveram das populações sertanejas e também dos habitantes das cidades 
litorâneas um crédito ilimitado. Não raro, naquela fase tumultuosa, as estórias 
ganharam tal intensidade no espírito das massas, que o povo foi levado a cometer, 
até nos pontos mais civilizados, violências injustificáveis. Por outro lado, a musa 
anônima fixou, com abundância, tipos, fatos e ideias da época confusa do velho 
Conselheiro. 

O material encontrado é, sem dúvida alguma, farto e convincente. Os elementos 
folclóricos coligidos servem à interpretação de inúmeros pontos da história de 
Canudos. Através de certas tradições ainda correntes, será possível esclarecer 

5 Campos (J. Silva) - Tradições Bahianas - Rev. do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia - Vol. 

56 - pág. 433. 


6 Ataíde (A) art. cit. 



dúvidas históricas. Mais do que nunca, evidencia-se a lição de Ismael Moya: “El 
follklore no solamente es un perfil de la história, a veces se convierte en índice 
orientador sobre el origen de los acontecimientos 7 . Talvez Chesterton tenha razão, 
em alguns casos, quando escreve: “Uma lenda deve ser tratada com mais respeito 
que um livro de história. A lenda é, em geral, feita pela maioria das pessoas da 
aldeia. O livro, ao contrário, é escrito por um único homem... A tradição é a 
democracia dos mortos” 8 . 

O rico folclore do Conselheiro está apenas, nesta tese, aflorado. Há muita e muita 
coisa para pesquisar e elucidar. Não alimento a veleidade de supor que realizei 
obra definitiva. Mas ouso asseverar, sem receio de contradita, que procedi 
honestamente na labuta de recolher nos livros, nos jornais, em manuscritos 
inéditos, na tradição popular os elementos necessários à elaboração do trabalho 
que tenho a honra de entregar ao julgamento da douta Congregação da 
Faculdade de Filosofia da Bahia. 


7 Moya (Ismael) - Didactica dei Folklore - Editor “El Atenneo” - Bs. Aires 1948 - pág. 151. 

8 Ribeiro (Joaquim) - Folklore dos Bandeirantes - Liv. José Olimpio Editora - Rio - 1946 - pág. 59. 




